
PROPRIEDADE DE J. S. C,ASCAES

ASSIG�ATURA
Trimestre (capital), .

» (pelo correio) .

3$000
4$000

S.L�l"fT_,_l!.. CA.T:a:A.RI�TA.

As assiguaturas poderão começar em

q ualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.Avulso 40 rs.

ANNO II Domingo 29 de l\']faio de ].§Sl

Continua o estado precario dos cofres pro- operações ele credito qU!3 possam dar em re- Si s. ex., escutando () clamor dessa elas-

vinciaes. sultado ao menss () pagamento aos emprega- se que além de ma pag:l, vive sem meio aI-

O:; empregados publicos pela maior parte oos que se acham em atrnzo, dos vencimentos gum de subsistencia, prestará ralavantissi­

sem pagamento de 3 a 4 Il1eZeS de seos venci- de Fevereiro e Março. mo sarviço.uão só à el la como tambem à pro­

meuto-. O Dr. Antonio Almeida e Ol iveir.i, quau- vincia qu,� resente-se dessa m iser iuquasi gc­
Somos informados que alguns professores do aqui presidente, vendo-se em circums- r a l ,

Si por um motivo, 83se s empregados i l lu- canto pagou-se todos 0'; vencimento', atrasa- guir com medidas onergicas.
dem a lei, deixando .de leccionar d ias conse- dos. Por ora um grande serviço esta acima de

cativos, pJr outro, coruo leccionar, corno vi- Se s. ex. não puder ter irien tico recurso, e todos, e o pagamento, e o meio qualquer
ver em suas respectivas cadeiras com a mi- tenha a provincia ele assistir' ai nda por al- que elle seja, para a subsistsncia dos em­

seria e a fome 11Ii sei') da famil ia, ouvindo os gum tempo o sspectaculo triste e atter rador pregados em-atrazo e de sua, famil ias que

filhos pedirem pêlo,.e elles sem meios para ele tantas f'am ilias sem pão, trabalhando no desoladas pedem: pã;_,! .:.
acudirem à tão justos pedidos, enr-etanto seus respectivos chefes, empr-ga-

.. ii -, .,

vivem nesta cidade 8 ou 13 dias a espera ele

pagamentos atrasados, prejudicando desta for­

ma o serviço publico.

Supponha-se s , ex. na situação ele um da­

quel les infel izes, :) veja que instantes doloro­

sos não ,teria de passar á vista de um quadro
tão lastunoso !lO seio ela família.

Sabemos que v. ex, não póde de um mo­

mento pai-a outro, Iaser apparecer dinheiro;

porem [l «le muito bem estudar as causas do

decrescimento elas rendas', e ele acordo com o

sr. inspector eh tliesourar iu ver q uaesq uer

tancias COmi) ao; que atravess-mos, estabele- Que males terão .le ter-m iuad-i o decresci-

ceo certas medidas, cremos que passagem de mente das rendas publicas?
dinheiros de caixas especiaes, e corno �or en E' o que cumpre est udar;e tratar de extin-

;:WW!i!Wf!!' -

dos publico", veja ao menos com a alta sabe­

dor-ia e tino administrativo de.s. ex. 11111 meio

com que esses pobre" empregados possam obter

dinheiro sobre seus vencimentos, que se

acham em atrazo.
O commorcio negel-lhes tudo, até mesmo a

susbsistencia, porque tambem não pôde ter
em atruzo os seus ccruprornisscs.
Haja uma medida qualquer, vales ou apo­

Iices para os grandes vencimentos.

Lê-se na Gazeta ele Noticias de 2:3:

O Jornal do Conimercio, publicou hontem

o seguinte, que em data de 21 do corrente

lhe foi comrnunicado telegraphicamente ele

�vIontevidé():

«Na rua Sarandi fui espancado desapieda­
damente e á falsa fé, hnntem à tarde, () Dr.
Carlos Zumaran, por tres officia es do exerci­
to, vestidos a paisana. Mais tarde, seriam se­

te horas mais ou menos, outros officiaes e

.FOLII�JTIM
------�--------=================================

L. J.ll.COL!OT

o CRIM'E
DE

lP'rin.ã,eira parte

IV

TAITI NOS TEMPilS ANTlGOS.-GEc{ESE -NIYTIIO­

LOGIA.-LENDAS ANTIGAS.-AS VIRGE::\S DO­

MARAES. - A PROSTITUIÇÃI) RELIGlOSA.-POS

MARÉ o GRANDE.-CARTAS D()S PR,EGADORES
PRESBYTERIANClS E DOS AGE;NTES DE RoMA.

E' impossivel dar uma razão pl ausivel ao

estabelecimento d'aq uel la sociedade, que tão

grande popularidade tiuha adquirido nn ar­

chipelago, principalmente desde que não se

péde pedir ás tradições actuaes, cujo sentido

24 se perrleu.que n03 revelem os segredos elo
S ido,

Poder-se-lua talvez enxergar u'aquel l a
condição ele destruir todos os filhos, imposta
aos Arioi, () fim de diminuir o numero das fa-

pas- dia, as ilhas Wallis, () archipelago dos Na'

vogantes, as ilhas Sandwich , a ilha de Pas-

choa, o a rchipclago de PaUIYlIJl1tou, e dos,

Gambiers, e em que se cornprehendem Tongn,
Toutouna, Ou véa, Sarnoa, as ilhas de Seta

mil ias principescas; talvez fora mais logico Vento, as Marquezas, e 'I'a iti, e tereis en­

pensar que aquel les homens, descartando-se cerr-ado u'aquella figura composta de cente­
de tudo o que era terrestre, matando em si nares de ilhas, umas das outras afastadas às
mesmo o espirito de farni l ia, não tinham em vezes ele 300 a 1000 Ieguas, uma população
mira senão serem mais terri vais na guerra. ele raça amarel la uniforme, muito semelhan­

Eentão, as licenças que lhes eram concedi- te à do Indostão meridional, ele estatura mais
das, eram por assim dizer a componsação das que media. bel Ia nas forma, de agradaveis
na turaes satisfações de q ue estavam priva- maneiras, que possue todas as tradições reli­
dos. giosas que a,cabamos de expor, com os mes-

Agora resolve-se por si mesma :1 questão mos costumes, os mesmos usos, que fana a

de origem dos habitantes rle Taiti. mesma língua, e cujas tribus todas, bem co­

mo todas as suas ramificações á primeira vis­

ta, apesar das enormes distancias que as se­

param, se reconhece �erem da mesma farni ..

lia, e quetem n mesmo nome ele Mahori.

Esses factos que a ethnographra descobre

Aquel la ilha, bem como a maior parte dos

al'chlpelagos da Po lynesia não é mais do que
n ver tice, um dos picos da montanha de um

vasto coutin ente, que clesappareceu, e que
era o prolongamento do antigo continente
asia tico.

com a mais profunda admiração, não podem
Traçai no Oceano Pacifico da Polynesia um se explicar senão pela existeucia de um anti­

polygono cujas verti cos sejam a Nova Zelan- tigo c.ll1tinente que desappareceu em uma
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dous grupos de soldados de tropa ele l iulia,
igualmen te di -f'a rçados a tncarurn as typogrn­
ph ias dos d iar ios La Rason, La Nacion e El
Plata, deixando UI typl)s completamente em­

pastel lado-, e, para darem mostras ele q uu n­
to estavam satisfeitos das suas pr-iprias pro­
ezas, soltavam f,'gnete3 e davam vivas ao co­

ronel San tos, 111 i n istr» da guerra.
Na typogruphia de La Rozon mataram um

distribuidor, que se suppõe ser br asi leir«, e

feriram a quatro empregados com tiros de
revolver. O, escr iptor ios de Carlos Ramirez
e Daniel MUllOZ estão seqnestrado s até qne
compareç.i a p-il ici».
Durante () assal to, ninguem viu uma u nica

autoridade. O, serenos pre seuciuram. na

maior irnpas-ibi l idade, todos os atten tados

que os malfeitores q nize rn rn pratica r.

Hu aq II i consterriaç i) geral, ti )do.; mostra rn .

se aterrados.
A casa de legação) brazi leirn esta cheia de

pessoas que para alli correm procurando
asylu.»

O governo, porem percebeu que o fira da
convocação parlamentar não era senão um

manejo eleitoral, e respondeu à solicitação
conservadora, pedindo que lhe declarassem
quues os ussumptos que precisavam de ser

urgen temente tratados.
Esta primeira derrota de Baquedano pare­

ce que se rà seguida de outras, epilogadas pe­
la privação da cadeira presidencial aspira- ...que os meninos da (janelinha
da. A imprensa chilena, dando éco ao paiz, sabem cousas novas e importantissi­
mostr-a-se infensa ao governo sahre, ao go- rnas ...
vemo de ganeraes. X
I) partid�) radical apr8�ent:t co.mo. cuuditu- ... que, por exemplo o ar. Thomaz játo D. Dom ingos Santa Mana, jur-i-onnsn l to "irou c'

.- T' T

af.uuado, membro das faculdades de d i rei to e I
•••• asaca .... eX amUL) ...

ph ilosophia, ax-rn ini str-o da fazenda e m u ito
versado na adm in istr acão. . .. que.chegando isto ao conhecimen-
Sou nome, apres,"ntado em di versas proviu- to do SI. Moreira, exclamara este: es­

cias em meetinçs importantes, mereceu es- tou vingado ...
trepitosas ac c lamações.

LJ

Um facto principalmente coueor re para
tor-nar extraordinariamente popular a c.m­

didatura rle Ii.Doming..s. No, conselhos ela.

preside ncia, foi elle quem mais docidamente
pleiteou a 111ar(;11" unmediat a sobre Lima de­

pois da tomada de Arica. Esta opinião occa­

Si:)!1011 a sua retirada rio ministerio.
Ernq uanto assim S8 preparam os par-tidos

plrit a l ucta pol itica, () p aiz se prepara par"
as victor-ias ela pélZ. Copiapo, capital da pro­
víncia de Atacarna. acaba de recaber as ban­
rlei ras que eutregou acs Alhos da provincia,
e que elIe-; rest.i tn i ram-I hes, atravessadas pe­
las balas d )� comb» tes e cingidas dos louros
da victo ri a.
Tal é luc mic.une ute o estado actual do

Chile. N'idt o desvia d» seu ardor politico.
Correu a noticia de que houve na frontei­

ra uma i nvasãn de (lois n i l índio.. Não cau­

sou abalo: o Chile acaba (le vencer dois po­
vos.

Ha, porém em Chil lau um panico tremendo:
a va rio l I, qne1 começa a fazer numerosas

victirnns.
D,t<.;.(]uls repu bl ieas vencidas, a B'iliv ia e

o Parú, n.ida p »lerno.s informar, a nãll ser as

scen'lS d0 conf'lsãn a(1!llinistr:ltiva e politica,
as irritações inevitaveis que s-e dão sempre
qU8 o �onho (LI. ,-ictoria se de"f.lz na realida­
de lla (lerrota,

Mas de espaço poderei dar melhor informa­
ções do mundo que se vai creando, com fortes
elernen tos dé ci vi lisação e da riqueza, as

praias do Pacifico.

DIZIA-SE HONTEM ...

'

PACIFICO

Santiag», 3 de maio de 1881.-00mpço a

escrever essas ligeiras ch ron io a-, ouvindo o

sussurro da guerra,quando tenho de exercer

a mais alta missão pacificadora-e-a d," estrei­
tar conhecimantos entre (1,)i, paizes que I'e­

pressen tarn o papd m tis pr epo nrler.mte na

historia contemporanca ela Ameri ca (10 Sul.
Felizmente afastam-se os rumores de guer­

ra cada vez mais para longe.
O Ohile entra ri'urna phase nova ele Iucta: a

da eleição do seu prisidente. O., partidos Ian­
Ç&1l1 mão cld todos os meio, para obter a der­
rota dos seu- ad varsur ios e tr iuinpho c,qnpl,'··
to dos seus chefes.
. O partido conservador apr-esenta corno seu

candidato o general Baq ued anc, e ;'nra ser

elevado à primeira !l1ilgistr'atnru eh r-epuhl i­
cu n ao se tem descuidado de lançar mão (hs
mais d ifflcr-is cx ped ientes.
Um d'el l es.o m.i i-, temerar ii" p .rem, I) que

melhOI' effeito riari:l, foi exigir a I:Oi1I'ocaçao
do Congresso.

O pretexto invocado foi a neC:8sidu(le ele to­

!lIar ilt11a deliberação elefinitiva :.:obre ns�ul11-

ptos de guenú.
�==�=========�==============================================================================s
tran.';f,)r111aç;l� geolog-ica Llualqner 0 cujos ul- Apenas 03 cab8ços de montanhas e os pla- Ilerrota senão o cur50 vctriavel dos vento

timos 'fBst.igiu; são tudas quelbs ilhas. tós eleviulo·; O�C:lp,tram ás onel tS pela infiu- gerae�1, e ii marcha do sul, que, conforme a:3

De qao modo explicar, a não S8r i\ssim, o enci:l (los deuses, que muito tarde reconhe- épc)cas elo anuo, davam rumos ele veoV!s ll1LlÍtO

facto ele fallarem a me:,ma lingua, possuirem ceram () erro que tinlnm C:)tYI netticlo.» distantes UtB cios outros �

<ilS mesmas tr".d:ções cosmicas, as mesmas Para explic:H' e:,ses factos singulareo:, al- Cilmo podertam e1103 reunir tantas provi-
crenças' religiosas, IS habitante, dlS ilhas gUIlS homens da sciencia emittiram a hypo- sões elo bdca n'aquollas pirogas para apenas

Sarldwich, de Taiti, da ilha de Paschoa, e cla these:.lo que aquolle,; povos jú se communic:l- pa�sarem quinze dia', no rn:1r?

Nova ZelandiJ, que nJ:o se conheciam antes ram por meic) das suas pirogas, E snppo·,to que a forç" do vento os tenha

que a clll'ga(h elos europêus e os seu" meios btu, p )rérn, de moela nenhum seri�l a eha- impelliclo par:t alto ll1:lr e os haja afastado

aperfeil:o<lllos da tHYBguÇJ:U o; t[Y8S'e podo ve do enig'il1<l, p,)r,[\18 algllns paizes que, cles- (h costa, como se pode crêr que uma tal

em comlllnnicaçJ:o. ele a m,lÍô rem0t:1. antiguidade, taes como a uventnaliclarle os tenha snrprehentlido quando
Esta opiai<lO, alü>, estú de a�c)l'cl) com ArcliJi;l e a In(lia� l\1arL1gascar e 11 Afl'ica, e elle� estavam mu'nir)os de uma quantidade

uma yellta 181\.1" qtt,� por to la cc pade so e11- muitos outro', csli\'orcI11 em CO;1"bnte� 1'0- de viyeres 8 Ih· ,;" 1 sllfficienre p:Ha fazer a

contr" () (1 ue (liz: laçõ,�:" nem por is'o tem os mesl11,);.\ co�tu- viagem?
() t 1 11 '1' -

f I m8s, uetll f:tllatn ',llW'ma 1in::ru;1; m:-b o 1l18- Outra 1)(OY:1 el' é1nti{Jl'llidalle d'aclnena� ])0-« .... "UO '01.,,5 (l(r:" :l� ldl',S n<lo Orm'lYam � ,�

uutr'ora senão llU15" im:í1cris:tS l'ogiõJS h<\oi- 1101' dofeito (l'esta hypothesG é ser inteil':l" \'daçÕes, quo no pas;ado clclvehiam achar-se

belas por h )m8�lS amarellos 0 homens pretos mente impossiyel. reunidas em um continente onde houvesse

(Polyn� ..:i1 o :'I1elane·:ia,) cO�1stantemeilte om « Qual ó o ll1'll'inheiro, diz o sr. ele Bovis, um alto gr;'lO de civilis:lção, está na perfei­

guerra. l) que. Ui l�G�lSeS, c:1!lçarlos das t:uas er-director �()3 negocio:,; in(ligenas em Taiti, ção ele Sll:lS fôrmas (os Taiti:,nos por exem­

COlltendao, tenclu encê'.rreg lIll) o Ocoano c1e qual é () omci·ti ue marinlu quo querel'ú pIo, lum8iF e mulh0r8�, parecem estatuas

fazeI-os chegar a um aCGodo, o Oce�l11o in- aceitar que pirogas, por mais aperfeiçoadas gT8fP�,) e s"bn,+u'llo ,10 raro desenvolvimento

1· 1 1 1 l' intellectl1al.
�'ac lra as C1l1:tS região:<, sem que tenha si<1o que ,fossem, tinham pOl ie () atravessar ( istan-

possivel depois :fazer com que clle re,:;titua o ci:ls elo quinllentas ou seiscentas legnas, 8

terreno que conquistou. llJai::, sem um fim, som um meio de Lzef a

X
...qne o sr" Cunha que estava pre-

sente, disse friamente: tanto um como

outro são adeptos do maior movimen­
to ...

x
...que o se. Oliveira, 1.}11e passava,

qniz saber do coneelh.o e foi-lhe dito
que osformielaveis viraram ...

X
...que isto ouvindo 1:'\. s. rio-se e na-

da mais ...
X

. ..que naquelle riso havia alguma
cousa que significava um triumpho ...

X
...que o sr. fiscal vae ordenar o des-

atravancamento dos passeios ...
X

. .. que dará principio a esse grande
melhoramento) pelas frentes das boti-
cas ...

X
...que cadeiras, pessoas e outros

objectos de vnlto,atrnvancando os pas­
seios, serão postos em deposito ...

X
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...que será formulada em breve uma

postura municipal para prohibir na­
moros cujo exercicio atravanque o, .

transito publico ....

X
...que s. ex. pouco demorou-se ao

norte da província ...
X

...que segundo disem, encontrou tu-
do no mais perfeito estado ...

Ante-hontom f"i apanhada uma ratoueira
e recolhida ao xadrez da po lic ia.
Era uma negra de nome Maria de tal que

fur-tou um leuço e oito mi l reis em dinheiro.

POBRE SANTINHO
Um santeiro 8SCl'81-eu ao pr-ocur-ador ele

uma irruand ade a seguinte carta:
« SI'. F ... -Acabo ell� desmanchar a cabeça

de S. João Baptista e vejo que cl lc precisa de

grande concerto.

Além de um nariz novo, necessita a cara

toda raspada, me nos a testa, que p:lreCÚ e�·

tal' ainda boa.
No sitio dos queixos precisa algum arranjo

e foi pena que lh 'os partiss-m porque a en­

camação é magnifica.
Do resto do corpo, a não ser da cintura

para baixo, poucos doffe itos tem.

Responda V. o que entender a tal respeito
-F ... :.

PE E J1AIS PÉ
O sapateiro único de lima aldeia de França,

recebeu euco.nmenda para fazer um par de

sapatos de uoivado.couforme a medida que lhe
eu v iárão; duvidou, e com razão, porque a

medida excedii à maior fôrma ele pé mascu­

lino flue tinha em casa.

Foi à casa do fazendeiro e depois rIe algu­
mas difficuld .de s apPilreceu-lhe a noiva e

verificou e l le qne a medida ainda era aca­

nhada. Mandou então fazer um p:tr de fôr­
mali espeGi1:1e� o no dia do casamento entre­

gou os sapatos de setim, mandando exigir
pur elle 100$OuO.
-E' ladroeira, dis�G o pai, não PIf)·O.
O sapat.eird llão >:e queixa; porém dons dia,:,

depl)i-., via-se pendurado) á sna poda () par ,le
fôrmas monstruosas, em lllUa taboleLl onde
'>8 lia, em tetras grande�, () segllintr:
-« Fôrma de um pé de mulher anti-llilu­

viana, para a lll',)xima exposiçãO de Pariz.
N0 Jl1e�;n10 dia veio à tentla o noi vo e offe-

receu 1')O�000 pela taboleta e fôrmas.
.

-O senh"r estú !)Tacúj':111l10, eli,;se o sapltet-J t'J /" •

1'0; nã() ai leva por meno.; cIp l:OOO�'iOOO, COI1-

tadinho:> hoje me.;mo.

Amanhã jit 11[(0 estarei do mesmo humor.
)ia mQ,.;ma tarde recebeu \) sapateiro a

quantia ex.igilb, e perdeu a exposiç;lo ele
Pariz us�a precio ,idade.

FBfL-\ AL'DAZ

Pess)<1 dig:u lle tod) o cOilcoit.) infonu>lu ao

l'TCii� (la l'anle, jornal da O:\s�t Bl'anc:l,pro­
yincia ele S. P;lulo, que elTI lLl' sitio pl'OXilUO
ao arrai;ll ;]1) Chapeo, h<1 !loucos clia·, dou-se
(, facto segnillte, digno (le !llrror:
«Autoliio heintho ele 01ivoil';I, lendo (lo

ir ao ·arraial dd Chape 1, seguiu doix·clldo em

ca>'a sua esp0:3:1 com um filho do hraço de no­

me Olympio.
Oliveiri1, ao n:irlir disso a sua aspas:. que

a esperava cm �a�a ele um vi::linh;) proximo,
para SEWll ircill juntos para ° arraial.

POilll�-.'e a caminho a senhora de Olivei­
ra, C'Jti; (l in;}(:'�811te 01}111pio ao braço, foi
repeutinamJnt'.3 sorprehendida por uma fe-

roz onça, que, com a maior agilidade, arra.n· f
tal' � eC.lificiO,

em que funcciona o jury de�'
cou dos braços da mãe o pequeno Olympio, ta c.orte., ,

ficando a extremosa mãi ainda agarrada a um Dizem-nos que fln ,desagradavel a irn-

braço da infeliz criança! pressão com qUd S3 retirou Sua. �agestlld8,
A luta foi longa; porém faça idéa o leitor que per,correu todo aquel le pardieiro.

,

ern que es tado ficaria aquelle coração affa- Effectivamen te aquella cas�t p;ue,ce m.us

vel de mãi, vendo () seu ídolo querido, gottas o dsspresado a lbergue de mendigos sUJos e an­

ele seu propr io sangue, serem sugadas por nm drajosos do q?e o templo c�a Justiça .. ,

bruto animal! A enteada e um verdadeiro preClpl?lO, �al
Foi-se o innocente nas garras da malva- � () sstado do calçamento, as p:l,redes in ter io­

ela assassina ficando a mãi com um braço da 1'e.3 fazem lembrar os muros VISCOSO., das a n-

victima preso em suas mãos ! tigas snxo v ias e até está podre a madeira de
No dia sezuinte a onça foi morta. » algumas portas.

,
o

A ediflcação de uma casa digna e decento
A BANANEIRA NA MEDICINA para tribunal do jury, é uma necessidade

As flôr es da bananeira infundidas em agua palpitante. Pôde sei' que agora Sua Magesta.le
e postas ao sereno da noite, é um banho sal u- fizesse mais com urna simples visita do que
tal' para as molesfias dos olhos. térn feito todas as reclamações.

O engaço pisado e desfeito em agua e d.ido
em clyster, ê aprovado remedio para curar

as dysenter ias rebeldes.
,

O xarope feito com as flô res da bananeira,
é util issimo para as thysicas pulmonares, e no

sertao jà se tem cur-ado a thysica pulmonar
11 n icamen te com xarope elas flôres ela bananei­
ra.

A fructa é emoliente 8 maturativa elos tu-

IN

mores.

INFELIZ VIG .A..RIO
Refere o Lrulependenie, ·da Casa Branca,

provincia de S. Pado, em data de Abril que
na noite de 25 de Março, a, 9 � horas, indo o

vigario daquella parochia para s na redencia,
ao entrar nel la recebeu pelas costas um tiro,
cuja �1unição de chumbo se cravou em n urne-

1'0 ele 40 bagos mais ou menos na parta poste­
rior do hornbro esquerdo.

O sicar-io ati rou por de traz ele uma taipa
fronteira á casa do mesmo v igar io e imme­
d iatamente evadia-se.
A té a ela ta que aquel la folha recebeu a in·

form ação o estado elo infeliz sacerdote era

gra\<e.

A MULATINHA E O NHONHO'
-Onde vai, sinhá, tão chique?
Que bonita mulatinha!
-Nhonhô, não bula commigo,
Deixe seguir q a em caminha,

-Onele vai com tanta pressa,
Que uão me deseja ouvir?
-Vou à missa como sempre,
Deixe-me nhonhô, seguir.

-Porque nno da-me um beijinho
Que me mate esta feitiço?
-Oh gentes! .. que ll1?ÇO este,
Pois então eu cá sou disso !

O director dos telegraphos o rientaes D. Car­
los Orduna acaba ele descobrir um appare­
lho ---Duplex-Orduna, pelo qual �e consegue
passar dois telegrammas em sentido contra­

rio pelo mesmo fio.
Diz a Pairia que o apparelho tem a gr an­

dissisima vantagem, sobra todos os systemas
conhecidos de transm issão mul ti p la, de não

precisar ele apparelho para equilibrar as 1';­
sisteuci as, nem ele condensadores para oppor
aos effei tos el�1.S corre n tes ele retrocesso; são

apparelh0s (]ue sobre multipltcar as difficul­
dade:, na patrica, tornam mUito caro o esta­

belecimento dos sy�tema� até agora emprega­
dos.

BAHIA
,

-Fallecêra em Ol'obó D. Francisca Candi­
da de Figueirello Mascarenhas.
-O te�18nte-coronel Augusto Beguin, q.ue

fallecera, deixou um testamento, de CllJélS
verbas distineyuem-se ;"s seguintes:
Alf'nrl'i lU gratuitamente 14 esceavos, dei­

xando para e:.;te.3 4:000$, para se estabelece­
rem em lavoura.
A cada um ele seus afilhados deixou ... - ..

1:000$000.
Ocrlenou i\ S8U� henleirm; que fossem con- .

servael�� as apol iues com que o lIe ha via pre�­
taelo fiança polo:.; collectores e seus resp:ct1-
vos escrivães, para conlinuar a garantu' as
1'efe:-i 1 1; "c1orias.
-Fallecer"m o Dr, Arthur Jansen Ferrei­

ra e Ani(ni.) tle SOll7,:t Gllerr L.

-D. H,ita Laelisláu 110 Amaral ultimamente

fallecicla na ca pi tal deixára 1 i \Te tres escra-

vos que possuia. .
.. .

-Pelo juizo 11e rlireito do .3° dlstncto cn­

mim'.! foram quüiíicaflo;; eleltores na fregue­
zia ele S nfAnaa 3Gl cidacli'll:>.

-O.:; estuibotes de mellicinD. nomearam

11ma c ) .. lli1i::;�fw eno:t rreg1.eLt de celebrar, em

nome da resp:ldiva faculd:ule, uma festa em

do fallecimen-Diz a Ga::::ela dG 23: commC<1l0I' ,ção ao llecennario

S.M.o Imperador foi hontem ele manhã visi- to do poeta Castro Alves.

Um sujeito vai comprar uma grinalela ele
saudades em CEd de fin;ldn�:
-Quanto custa esta-A MEU PAI?
-- Cinco mil réis.
-E e ..,ta- A MINHA MÃI ?
-O me"Srno preç l.
-E esta ?
--, U 111 1ll i 1 réis
-Como? ! P,Jrq ue é tão barata, sellilo da

me"ma quitlidade que a� outras?
-E' que isto é alc:lide; està alJi ha tres

annos e ninguem a leva, sô porque diz·-A'
MI"IU SOGRA. -Olhe,se qu izer, leve-a de gra­
ça ...
-:\i[uiL() obrigael0; nem aôO'im !

ABUNDANCIA DE OURO
Escrevem de Pitanguy ao COJ'?'eio U1JCi'Cl··

be)�sc em (Llia de :28 de Fevereiro:
«Diífkilmentü so acbará no Imperio um

lugar Dllele o ouro �e 1:1 pre�ent8 com bnta abUll­
lhncia. A 3 do correntc, apó" uma chuva
torrencial, Ig·nacio Gullles Leite, ao 8ahil' da
U;1sa, acho\!, !la rua da Paciencia, e;i super­
ncio <),1 tei'!'a, �ot) p:tlhetas (lo ouro que po­
Sal'i1m oit,lva e meia. Um individuo por nome
B:ldll, que ChüS·'Hl a tompo de pre;:;enciar estc
facto, consnc;·niu, com a mosm t Íilcili(LlIle, en­
contrar mais uma palheta C'Jm o peso de oi­
taVi1 e meia, Rita l'iql1ez:·l natural ha muito

que não e oxplol':lda nem mesmo com a pou­
ca "cienuia di)� llOgros boçaes quo trabalha­
v:lm 1l:\S minas n:, occiL::ii.io l1: fUllCbd;l,J ela
cidade (1711).»
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Jornal do Conlulercio

COMMERCIO
.

,

P��'���""�'����'��'���"'�'��""'t��� "d� I
;!��.:r4 .�: §�::;��a de :3;0 de I

grande leteria da co,.. rteA1ho�, cen to de res teas . . . . . .. 3$000
Aguarllento decanna,litr.o..... , $140 NS. 27.832-27.833-27.838

« « « destilada.... 1$200
Amendoim com C:1SCa kilog. . . .. $080
Arroz coui casca « $060

'( pillado« $100
Barrotes para assoalho,22 centimetro $200
Café chumbado, bom, kilo . . . .. $400

« escolha ou restolho.. .. $300
Caibros.qualquer madeira, duzia. . 6$000
Cebõl í as, re-toas . . . . . . .. $400
Cêra animal. .... kilog. .. 1$000
Couros de b"i -eccos, k ilo . . . . $560
Crina ou cabei lo de cavallu.. . $400
Farillha ele mandioca. . . . . $020

« ele milho. . . . . . $080
FeUão. $080
Milho em grão. . . . . $040

« mão. . . . $025
Polvilho.k ilo . . . . . . . . $160'
Ripas de gi�;snra, cento. . . . . ., 2$800
8,)11a q. q. q uali.lnds kilo. $500
Tapioca « «. $120
Unhas ele boi, cento. . . . $320
Viuagre c-nnmum, litro. . $110

.Jh.ll.i/.Z':o de orphãos
o major Affonso ele Albuquerque e Mello,
juiz de orphãos e ausentes, nesta cidade elo
Desterr-o, capital ela pruvincia ele Santa
Cathar ina e seu termo, na forma ela lei.etc.
Faç» saber q u e p';r este j 11 izo recebe-se pr,j-

postas em carta fechada, até o dia 30 do mez

de Mail) p'U';t ;t venda do escravo Simão.de côr

�:����{ic��le 4�)(;�3g� r�'�� ���;�'(�:;lC:l���i:�1�t'0��.� com of·f·lc·lna a vapor de ferrei ro serrai hei· ro eGuiomar e :'i�,t,l'la, fil.has �l() finado Eduardo I "9 ,

�!!�rl�(�t'�e��lr�ll,�v:i�:L ���r�:;x�,oJ�:t�l�(i�i�����;I;�b��: ltorne l°ro machiUI·stalas lI, ho.ra� ela mauhã. E para que chegue �:il
ao c .nhecimen to de lodos e de quem convier \...,J
mandei pa:,�;ll' o j}re'c�Jte edital e ma is dons
de igual tlieôr que serão afixados no lugar
do costume e publicados pela impreusa , afim
de ser arremu tn do no dito dia, segunda-feira
a quem m.i is der e maio!' lance «fferecer em

proposta. Desterro, 27 ele Maio de 1881.­
Eu José de Mira nda Santos, escri vão que

�Ll.l).s.�.�e_.�.�.:.=4J!.����O __ (!e..A.l��t.ª-:':e.} Sl��.�__ llr.ello .

pl"epf-Ll_�[:L eilgeTl11.0S pCLl"}:;L O faJ­
blrojC,O ele �l)gLl_f};]_·(leTlte E: �l)SSllCarj

1:J()r_" l1TYl dos rrl�1;is nlodeI�Ilos e
COU§Uh:H:Do Provincial

Pelo Consulado Provincial se faz aIJ8T" f(:..2�içoaJclos systerllê--:Ls,?gaT'an-
publico que no dia 10 de Junho pro- ti rido f.::�oliclez e gIõ('l)Tlcle q_Tlf-:LIlti-ximo futuro, f,e princi piará fi, cobnn t- L_.J

.ça d(� 20 semestre elo imposto sobre clr�Lcl(� (1e tr"c""Lball'lC) dif-trio e eco .....

prédios urbanos. Os collectndos que • -,

t
o

o.nu,o �a.tisfi;r,e�cm no prazo de trinta .n.ornr.a ele -err1lJo, �=LSSllrl COIT10
dias ,UG.ClS, :::c,l'<l.O onerados com a mul- 8Tlg'eTlllOS T"',·_::') IQ3' SeI"l�.=:Lrta de cinco por cento.'

,� j_JC'iJ J G ..

Consulado l,Provincial ela cidade elo I 'T'o rn Spn') I")re \T�ll'Gia.d.o �orti-
Df-') 1 luf' 1 1881 o 1

' k, "-.../ - .-'"'- J c «_ ;.___::

e�;ccrl'(), "" (C l\lalO (l�� .-' ar -

tl',"
-",. d f· �

minÍi::tl'ido)' thesnureiro, A�'l'O�IO LlJIZ rr1.8Tl () d,e ]JalIlelS
�

e -eI�TilO i:'Ll.ll-

��""""'C""""'"",...."....,-- dido de f)onitos gostos' pa.ra
1)1�1CLA.It,A.CÕES sacc,\{]uclfLs') i ali1cliT1S e tel�raqas")

� (!.-" ,.IItISW:!II

rl!�� � () �1i: :�Rr,O b�:ll�l�lstdres E:'h ?tolu.mTltasl pfl)IC�l)
(01 \MfJ gea u�.;& M \� gl"adls' e 081'111 '81'êl0'3 "Ll.C o lJor

Parti,!a dans:1llte h IJ' 8 20 do corroute. -o
n

pI'êeç�,O� I�,[..:l" Qoa� .,"'C,Te�I,s ..;2" ::;cet'da: iil, TVel�clhausen, '__' ,)lJ,.__) _, \ / J..

EDITAES

PRIMEIRA ,1%\ Ir 't\!f � :1 N'� rP I, I:C'-
I ''1

ih\i �� �\IL.tl [J� lb\i ,:El
Tesoura da moda
mudou-se para a rua do Senado n. 8
esquina da 'I'rajano.

'

m;w�:0��t�-W!���t�é�f�1
! Café moido superior a. . . . . . .. $800 k.ilo

Di to em grão............... $500 »

Fumo Riu NO\'0 picado ... , . .. 2$500 »

Dito » » em corda.... 2$200 »

Pertencem aos abaixo assiguados.
R. L. O. J. 1\1.
R. J. M. A.
Emilio Blum
Ca nrl ido Couceicão
Victor Formiga"
Laurind» 'relles
João Formiga
Francisco A Costa
João B. Peixoto
Al(�xancll'l:l Igria cio da Silveira (capitão)
Edmundo M. Costa
Paulitll) Henrique Guani
Francisco V. Ibsa
Manoel Ab1'611
L. Lima & C.a.
Luiz Rene
AI bin o R, Machado
João Gil Rib:\s
Desterro, 28 ele Maio de 1881.-0 deposi­

tario, Emílio Blum.

NO ARMAZEM DE

Ricardo Barbosa & C.

Ui 'I I C.
30 RUA DO PRINCIPE 30

OUEI�IOS DO REINO
-·- --

Ü6SINHEIkú.-
----.--.· -· ·-

Precisa. contratar um bom c-siuheiro, ()

Jorge Faviur, no mercado.
:liB'H �_ _:_ __:_��-. :':::2'-_�

ANNUNOIOS

PODADOR E JARDINEIRO
Quem precIsar dir-ija .. se a Victor Antonio

Ceruazi.á rua do Brigadeiro Bitteuco urt n.ô. Typ. Commercial - rua da Constiiuiç/io

t>�)Ç)
(��;::....".;22
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